
Fátima, .13 de Ago~to <:fe 1948 N.• 311 

• 

Administrador: P.• Carlos de Azevedo - Redacçlio: Largo Dr. Oliveira Salazar, 21 - Lelrlo. 

Impresso no1 OOclnos da •União Gr6fica•, Ruo de Santa Marta, 48 - Lisboa N. 

regri~ação .de Julho, 13 
-----------------------

I 

ram a rezar diàriamente o têrço millas acompanhados por alguns da manhã, diversos turnos de ado- a Missa dos doentes o rcv. P.• Jo
do Rosário pela conversão da Rús- dos seus professores. ração, sendo o primeiro, que du- sé Gaspar da Silva, de Vennoil 
sia e pela paz do mundo. Os peregrinos assisliram a to- rou duas horas, o da adoração (Pombal), que tinha recrbido na 

A sr.• D. Maria de Ávila Bor- dos os actos religiosos da peregri- geral. No fim da tocante cerimó- ante-véspera a sua ordrnação sa-
Não foi menos concorrida, nem ba entregou alguns objectos de ou- nação. nia foi dad;i a. pênção eucarfstica cerdotal. 

teve menos relêvo que nos anos ro que foram oferecidos por se- Reali7;ou-sc, como de costume e e, logo depoisL celebrada a Missa Fez a homilia, em espanhol, o 
anteriores a peregrinação mensal nhoras portuguesas e americanas com bastante brilho, a procissão da Comunhão geral. Senhor Bispo de Ciudad Rodrigo 
de Julho último ao Santuário ~e para a coroa de Nossa Senhora da das velas, seguindo-se, à meia noi- Ao meio dia, rezado o têrço do falando do amor da Espanha e 
Nossa Senhora da Fátima na Co- Fátima. te, no interior da Basfiica, diante Rosário, efectuou-se a primeira Portugal à Santissima Virgem. 
va da Iria. Assinalou esta mani- Estavam também presentes 30 do Santíssimo Sacramento solene- procissão com t. yeneranda Ima- O grupo coral cantou a Missa 
festa~ão de fé e piedade em hon- estudantes da Universidade de Co: mente exposto, até às seis horas gem de Nossa Senhora. Celebrou De AtJgelis. 
ra da Santíssima Virgem a pre- No fim da ~issa, feita a expc>-
sença de centenas de estrangeiros, sição solene do Santíssimo Sacra-
principalmente espanhóis e ameri- mento, o Senhor Vigário Geral da 
canos. Diocese de Leiria, rev .... cónego 

A massa enorme de fiéis que as- Manuel Marques dos Santos, reci-
sistiram aos actos oficiais era cal- tou, mais uma vez, a fórmula 
culada em mais de quinze mil. pontificia da consagração ao !ma-

Na véspera chegou o Senhor culado Coração de .Maria. 
Bispo de Ciudad Rodrigo, D . Ma- Em seguida o Senhor B1spo de 
ximino Juramendi, que veio à Fá- Leiria benzeu solenemente três 
tima, acompanhado por dois Imagens de Nossa Senhora da Fá. 
Rev.4

•• cónegos da sua Sé Cate- lima, uma para Aranjuez, outra 
dral, para descerrar uma lápide para Tuy e a terceira para a Ire-
comemorath•a da primeira perc- guesia do Souto, do concelho de 
grinação da sua diocese realizada Abrantes. 
o ano passado a este Santuário. Termin:J.da esta cerimónia , o Se-

O descerramento efectuou-se nhor Bispo de Ciud:td Rodrigo 
pouco antes da Missa dos doentes, <.l eu a bênção com o Santfssimo 
na presença do Senhor Bispo de Sacramento aos doentes que eram 
Leiria. A Lápide foi colocada no em número de duzcnto, e a toda 
exterior da Igreja, ao lado da en- a multid.lo. 
trada principal e estava coberta Entre os doentes encontra" a se 
com as bandeiras nacionais de Es- uma crianra de oito anos, Maria 
panha e de Portug;}}. Gonçah·es 'Fr~cas, da aldeia ~e 

Da Califórnia vieram so pere- Aver-o-Mar, concelho da Pó,·oa 
grinos portugueses ali residentes A Imagem Peregrina nos Açores de Varzim , que haYia quatro me-
que chegaram à Fátima também A veneranda Imagem deixa o aeroporto das Lagens, acompanhada pcSr Sua ses estava paralítica e que. depois 
na véspera e que foram paternal- Ex.• Rev.m• o Senhor Bispo de Anqra, as Ex.m•• Autoridades e muito povo. da bênção eucarí5tica, começou a 
mente acolhidos pelo Senhor· Bis- andar, declarando-se curada. 
podeL~riaquelliesdeuasbou~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ Os ac~s rel~~ws oficia~~~ 

yindas. 11G~6A s ___ /} __ .. :..... J,. ~~.&~......... -:\~• minaram com a proci~são rio 
Nessa ocasião a sr.• D. Ana U' ~ a;.., ~~ I'; <<Adeus», sendo a Imagem de Nos-

Vieira, presidente da :«Sociedade sa Senhora conduzida para a ca-
Raínha Santa Isabel>, da Califór- pela das aparirões aos ombros ele 

J 
A,penas chegada dos Açores, cadà a Senhora llO altar-mor da -macas. Im;presslonante espectâ- ) 

nia, entregou ao Senhor -D. osé partiu pressurosa parà terras de Jgreja dos padres Dominicanos cuJo! Num pedestal forrado com peregrinos estrangeiros, entre can. 
uma mensagem contendo centenas Espanha e do Marrocos espanhol, de S. Jacinto e correndo na cl- a bandeira portuguesa fo~ colo- ticos e preces fen·orosas. 
de assinaturas de pórtugueses e a Imagem de Nossa Senhora da dade a noticia de que passaria cada a Imàgem para a Qual se 
americanos qu e se compromete- Fátima. Neste constante cami- ali aquela tarde e a noite, toda dirigiam os olhares de todos Visconde de Mon!elo 

D. Manuel Trindade Salgueiro 
Regressou dos Estados Unidos, 

no passado dia 17 de Julho, SuJ. 
Ex. • Rev ..... o Senhor Bispo de 
,Helenópole, que ali foi acompa
nhar a imagem de Nossa Senhora 
da Boa Viagem oferecida aos pes
cadores portugueses de Gloucester. 

A «Voz da Fátima», que conta 
Sua Ex.• Rev.•• no número dos 
aeua mais ilustres colaboradores, 
cumprimenta-o pelo triunfo reli
~ioso e patriótico da sua viagem c 
dá-lhe u boas vindas. 

Damos também aos nossos lei
~es t. grata notícia de. que no 
~ mês, se Deus ~uiSCC, re
pc)oáoçará t. habiJual • .t~~ ~pr~
~ ieoçio !..6-cçã~ Çatóbcu:; 

nhar e sequência de prodlgios a iPOPUlaçã.o lá acorreu levando aqueles que sofriam e de alguns 
que acompanham a passagem da os seus doentes, não chegando as milhares de pessoas aU r eunidas. ,., ... ...,~ .... ~""~""~"" ... ""~""~""-.""~""~"" ... ""~""-""~"" ... 
Virgem branca da Serra de Alre auto-macas para a todos tra!tls- E Nossa Senhora não delxou de 
por terra, mar e ar, parece-me portar. A vlgil\a mariana foi pie· marcar ali a sua presença aleno
que se repete a cena do Evange- dosissima, sendo poucos os sacer· Ç!lndó de Deus duas curas ex
lho em que a SC'Ilohora parte dotes para. atenderem a todos que traordlnârias que entretanto es-
apressada através das monta- se queriam confessar. tão a ser estudadas. 
nhas da Judeia para santificar As 9 h. do d ia 11, Sevllha faz:a Dali seguiu Nossa Senhora no-
João Baptista a inda no selo de a mais entusiasta e carinhosa vamente para s. Miguel, agora 
sua m!\e. desped:da à VIrgem da Fátima no tejadilho da camioneta da 

:t: tmpossivel de.s<\rever tudo o que seguiu, num automóvel ofe- poUcla que toda ufana rodeava 
Que se passa onde quer qtíe a. rec!do pela Capitanla Geral, pa- a Celeste Peregr:na. 
Imagem milagrosa chega, sen- ra .Jerez de la Frontera. aonde No dia 12, às 9 h. da m::inhO., 
te-se imedl\.iatamente a presen- chegou ao melo-dia, sendo recc- seguiu a Senhora para Algeclras 
ça do sobrenatural que a nln· blda. pelos padres dominicanos e, aonde chegou às 2 h. da tarde, 
guém deixa indiferente. dePOis da Missa, organizou-se tendo demoudo duas horns no 

No d la 10 de Julho, às 9 e 30, uma ImPOnente proo1sslio para a Porto de Santa Maria, onde com· 
saiu do aeroPOrto de Lisboa num Igreja de S. Miguel, a maLs àm- pàreceram a r:c~lX'-1(\ mais de 
ã.vião clvll Nossa Senhora. da Fá- pia da c~dade, sendo a Senhora 40.000 pessoas. Em AJgeclras o 
ttma que chegou ao aeroporto de levada rnum rlqufsslmo andor de mesmo entusiasmo e devoção. As 
sevllha às 10 e 30. A1 era espe- prata. Na tarde desse mesmo dia 7 h . da tarde chegava o cortejo 
rada por um milhar de pessoas fo! Ievadá a Imagem ao Sanató- ao porto. Ai entrou Nossa Senha
que apenas :na vésperà tlnham tic de Santa Rostilia onde fol da- ra num barco de guerra cCano
Sabido da passagem. da celeste da a bênção Eucaristica a mais vas del Cast1lla:. oferecido pelo 
P&regrlna a caminho dil Marro· de duzentas criancinhas estendi- Alto-Comissário de Marrocos, 
cos e Málaga. Or&'anizou·se um das nos seus leltos brancos e a General Vareta. Eram 8 horas 
eortejo de automóveis até 1 cl- multas dezenas de enfermos pa· 
dade, a 9 -km. de dlsténcia. Oolo· ra all transportados em auto· (Colltínua ao 1.• pdg.) 

I IMAGEM PBREGBIN! 
Partiu para Angola no dia !lo 

de Julho, a bordo do novo paque-. 
te «Império)), com passagem pelo 
Funchal e S. Tomé. 

Em Angola visitará as três Dio
ceses de Luanda, Nova Lisboa e 
Silva Porto. Pro,·àvelmente irá 
também nesta ocasião ao Congo 
Belga, ao Congo Francês e ~ 
t:niào Sul-Africana. 

Acompanha Nossa Senhora nes
ta viagem, como representante do 
Senhor Bispo de Leiria, o Rev. 
Sr. Cónego Dr. Manuel t~tarq .. 
dos Santos, Vigário Geral da Dto
cese e Director da «Voz da F-., 
ma11. 

• 

\ 



2 ~Z D~ EAT&MA 

Movimento no Santuário Nossa Senhora da Fátima Peredrina clla 2. Fonm eles o Re.Y. P.• Jle.nuel 
oe.rdoso, V18Arto Gero.l de Bin~:apuro 
(Padroado Português) e P .• .Jo~ AD
tómo Monteiro, ~reco de Banto An
tónio de Macau. (Contlnuaç&o da primeira P•otna) -------

Peregrinos estrangeiros 

MultOII pert·crlnos estrangeiros thn 
ne~tea ultimas d ias pa.s.sado ~o San
tuá.r!o. A maioria visitam ~la prt
me.lra vez o local du a!)&JieOU. 

A 17 de Jumo, um ll'Ul>O de 10 
americanos e canadianos, sob a pre· 
eid'ftoltta do !Uv. P.• Jos~ PeUetter . 
o. pueplno., eDtre Ql flUais .e en
contravam 4 .saeeTdotes, vlaltaram os 
rtrr.~res de Aljustrel, Loca do CQ'beco. 
e a cem!)& ttos vlden tes falecldo.s. 

ElllSre os \'ãr1os perearlnos notAmoa 
o Rev. Cónego Dr. João C&rlos :BezeP
rll, hroeo de Santa mu, ao Rio de 
Janeiro, <JU4t esteve Jio dia 1 «e JU
lh·:>. E.:.te Rev. SaceJIClote mostrou-se 
multo lnteree>ado naa coisas da ~ 
ADia r d~ que a clnOÇAo • l'foen 
Senhora d'- Fàtln14 eet& espclllad6- por 
quaae todo o B:a.sll. Disse ainda que 
~e todu 11$ tareje.~ e •Pelas Um 
wn ai t.ar d edlcado a. Nos. a Se:ohara. 
ela Fátima. 

Nc ala 26 ae Junlla u~1vern.m aqui 
dois Jornalistas franceses qu& yfaam 
1azcr uma repa-rtaaem pça a. nl!i.S.ta 
tVlc Ca\Jlollq\le nrnstl'ée», d• Pal'is. 
Jlloram eles o Sr. L. M. TG.I·d, redac'tov 
e Sr. A. P . Son.n~:. !otótrra.to. 

A 5 de JuU•o tlm sacerdo~ cl.a. sw
ca , ~s;,~:~u pe:C Se.n~lo oom dem.r 
ra de dol6 d~<IS. o l!.ev. Jo6o' Webu, 
<la Con~rc~:ac~o Belllem. que se d!rl
ct• POr a Loild res. 

O Rev. Ubal V1llene11ve, o. &1:. I., * Québec. 101\na<làl esteve 'am~ 
- Santuâr!o~ o•cle celebrou miJJ:u I 
- Cat>e l!n.h.ll dae A.Pa.ritõea. 

Retiros 

De 5 a lO entnram em: re11l'O es
~ltual oerca ~ 70 sacerdotts da dio
cese de Leiria e outro.s. 

Foram eonreren tEl8 oe Rvs. Martins 
damu e Leão. da Com))6llh.-. de Jft
I~DS. 

A.U!stJu aos ucrctclas o P.relldc d.e 

Lc1rla, D. José Alv€!8 COrreia da ellYa. 
De 14 • 20 reul'llu-se a(lul em reti

ro e.sp1rlt"L.al o clero da arqu!clloccse 
41• ~om. eudo con!erente o sr. B!s
JIO do Gurza. .uein!u o PreliWio de 
:t:vor& 

De 2!l de Junho • 3 de Julho eot.t

Vinha eom eles a 1rml!. do últ.1mo, 
D. Franclaea 1\lliiYcellna. Monteiro, ml\e 
elo P.• Antónto M. P1res, um dos mJa
slonárlos que os Japoneses a.ssassina
t·am, clurante a ocupacâo de Tlm~:~:r. 

Yercm reunldos tm ret1ro espiritual FátJma é já usunto do telu clne 
10 he~mc.s. me..moos • L.. A. c., da mato!P'áJ!caa. O milagre da Fátima 
<ll~ese de. Leirla.. ae:nd.o con!erentes e.~boçou-se !á em Portupl no mme 
o Rev. Dr. Diamantino Gome~, Assis-) «FlU!ma, terra. de Fé». uulmamentt 
tente ~ral, e Rev. Dr. A>Urellit Ga~ Fttima é objecto de negoclacões para 
lamba de Ollvelra. asalatcnte dloces:L- a reeJtzacüo de um !lime. Neste. ree.l1-
no <lea~e Or~anl6mo. 0 &-. BLspo de zacão utAo 1ntereseados alguru~ artls
Le.ltl• yefo enoerra.r e Jetlre 41ritJ1ndo tM d.- clnema. 
alaumu P6]avrae M~ e::rUilltantes. ~an_ lloll!WOod emtem al~:un.s artis-

Peregrinação das Religio~s de 
S. José de Cluny 

Cerca de 'ZO r e ll.gio.su po:z:tullUe.saa 
~ COngrega.çAo de S. José de Cluny, 
estlYeram l!XlU1 no. cnaa 1 " 2 de J'u
lllo. V1eram consauar-ee a. JlC~SS& Se
n.hara. 

Da. ~a. JMIM. tomu parte •u~ 
perqrlna(Ao, velo a Po~ a Mlldre 
Geral, M«rf• Marprtte de- ra Crolx, e 
a Asslstcn te Gel11l Mad.le Maria Adt-
lalde. 

Além da Dl1ssa eele'brlllda pelo Rn. 
P .• Manuel Lopes, proteesor do Seml
nárto de LeJ ria. as pere;rlnas rece-
bezam a ~n(ã.o elo ss.- Sncnnnento 
e t!zeram depois a sua COD6acre.ção 
diante da tm&aem de No.oaa Sellhonr.. 

Visitantes 

De Rclma, eheaou ao et.ntu,rto no 
dia 7 ft Bev. Prel Dom PláoJdo de 
Mentu. o. S. B,. proeura.aor e Poe
tuladQ d• Ordem tle S. Bento e oon

.aultor da. Oontrea-Mões Oriental e 
da P~opa~lio da n. O !lustre ~~&eer
d ote. •lnll4 em 'Visita t. Provlncla Por-
1uiJUes• de 8. Dento, vindo t. Fá.tlma 
paze, orar diante cl.e N008a Bell.bora.. 

I)OII mlesionârlo. PQl't~ do 
Extrema Oriente estiveram aqul 110 

tas que si!() devotos de NoSISa Senhora. 
da Fátima, e tanto assim é quo es
úmdo há poucoe cllas em Portugal, o 
conhecido e.rt!&ta. Tlrone Power, 1n 
clulu. n~ eeu 1t1nelár1o uma vlslt& ao 
Santuário da Fátima. 

Aqul esteve, pols, no dl.a • de Julho 
'nrcmo Pewer a rezu diante cl.e Mossa. 
SelthON., B& QI;ICJIBha 4M Apr.rlç6u 
Acom))6nhaw.-o sua noiva Linda. 
Ohristine. com quem denno cte. pouco 
t.empo va1 casar em Rome. Os dois ar
tlstu clncma,to~á11COII m1taram todO 
o SaDtu6.rio, sendo :rtlmadaa alaumas 
CtliAS ~ sua estcf.la aqut 

Um Prelado agradecido 

A «VIrgem Peregrina» Yisftou oe 
Açores. Forem dias de verdadeira chu
.,. de graçaa os que a Imagem, vene
rand& e venetada, pusou n86 llllu do 
Arqu:l])é)&I'O açoreano. 

o Prela.do desta. Dbas acomJ;>&Dhou 
• Imaeem auando eata regrel6ou a 
Portuaa), ))61'& nova Ylqem ao norte 
ela A! rica. Velo ao Se.n tut.rio •grade
cer a vl.Sl ta. da Imagem e de camlnbo 
~adecer tGmbán ao Senbor BMpo 
de LelriL 

Aqui estev.e, ))011, no dl.a !t, o Sl'. 
D. Gullhe:rme AUIUSto, BI$J}o de An
gra do Heroismo. 

llUand.o Nossa Senhora da Fáti
ma chegou a Ceuta. Um delirlo 
de entusiasmo. EsperaTa-a o Al
to Comissário de Marrocos com 
o seu Estado Maior, multo Clero, 
a tropa que apresentou armas 
enquanto a banda tocava o hlno 
nacional de :&panha. Os velhos 
sin~ que foram portuguese-s :re
picavam festivamente_ A multi
dão era im€nsa. Todos cantavam 
e muitos choravam. Velada ma
riana !ervoro.sissima como em 
toda a parte. 

No dia 13, às 9 h. da. manhã 
seguiu a Veneranda Imàgem no 
mesmo barco para Melllla, sen
do sustentada aos ombro.s dos 
bravos marinheJros enquanto a 
multidão a avl$tava de terra e 
à aclamava acenando com os 
lenços. Eram 8 h. da tarde quan:... 
<lo Nossa Senhora chegou ao por
to de Melllla acompanh.ado o 
barco cCwnovas de.l Cast1llo:. por 
dftenas de lanchaa que tinham 
partido ao seu encontl'o emban
deiradas ~ pejadas de gente que 
cantava. e aclamava a Senhora. 
Ali foi recebida pelo Ex.•o Senhor 
D. Ange-1 Herrera Or1a, Bispo de 
Málaga, que não encobria a sua 
comoção. Aos ombros dos mari

, nheiro.s, de Oficiais do Elcército 
e das pessoas de autoridade de 
Me.Jilla, escoltada pela tropa, no 
meio das mais espontâneas ma
nifestações de fé e devoção, se
guiu Nossa Senhora para a. jgre
Ja matriz onde tOda a gente des
:lllou ante o andor florido, too-an
do objecto8 na Imasrem e f:1zendo 
a.s sua.s preces. 
~o dia 14 andou Nossa Senho

ra de paróquia em paróquia sem
pre no meio da.. maiorea provas 
de amor dos hablotanres de Melll
la e até dos maometanos que se 
associaram batendo palmas à 
passagem da Senhon. 

No dia 15, ~s 8 h. da manhã., 
llelllla. deSPedia-se eomovJda da _______ ....,. ___________________________ _._~-~-----..c Celeste Visitante Que emb:ucara 

Fil~a de Jeffé, 
Apetct o c.t;n os tão conhcculos 

-.eraoa de hlalherbe& - uEt, t'NC, 

clL• a. r éwt u "l"C -ri,;cnt lu ro.tU7 

rul)acc d' u11 matt11n - ao evoca:!' 
• f::t~~·a Je trat:os im;Prec!sos mas 
14l~OIOs\J<s da JUI·em israelita qne p.u
a.ou 11a ,.·,IJ tio nip5da como um 
meteoro, , ão r••p iua IJUe n cru o ~ 
me dela nvs !~ou a :!agrada E.scn
;ura 41ue apena~ nos fala dela come 
- a 1 i.tlta de Jqti. . 

t:ír~un.:.tf~nc •as: -'r:Hes n:1 v1da do 
1)01' 0 ue huel ucrum ~ e~t• Llomem 
us pleno. poderes de chefe. 

Os .Amon•tas ataca1·arn e infe~t:t
T IU» o (>OVe de .tsrael, ó!Sd)ecinlmen
te na re:;:õe~t de Galaad que llie fi
~Ta·m froDteiriç~ Ulll' e.1&-ciio _is
raelita vai ao enOQiltl'Q elo e:s•rCoJto 
amoni ta nus nenhum dos exércitos 
se at.re1 e I come(al' o combate. iE.n
tão os grandes de Israel decidem 
eutreg:JJ' o supremo comando do po
Ycr lM]uele que, dentre eles, ousasse 
primeiro at:J ~'ar o ini migo, Dlae a&
nhltJM ae .sentiu com CDr:t~em nem 
poP-a; G at:~que nem vaPa ar-cnr com 
a UIJlOosa.bilidade do Sllprcmo co-
.. u.ct..: 

JiecllJ'Uarau.-~• atlkt de> Jefié, r&
~heei~ por tedlll. Nuno '~'alente 
• hól~iJ na (tuerro a. fJ.Il'e se entre· 
cav" JC!ide a ju"entude, mns que, 
41N'õo à llaua eoedifjio dfJ .seu nns
eimeat• íera. uputs.. pelos p:-úpdos 

'- ir•ios da. (:asa. pat.erna • oonse--
ct~~entl!lllente menosprezado pelos 
~ 0811lpntriot-. 

:Sa iminência do perito foram po1s 
ter com Je.ftó imp!or&.l' o aeu soeG:r
ro dizeDdo-lhe: - ""in~. sede uea
so p7ÍBeipe e combatei contra os 
filhOIJ tJe AIROIIl~. 

M .. Klo amda por al'lti~~:o ressen
timenw, respondeu-lhe&: - ttfli\o 
fostes vós que me. odiaatcs e e:xpul
~astes da casa de meu p&i P E i go
ra vint.les a wi,. coutPancidoe pe
la noces.sidn.de,. Ma.s e:es. insietia.m. 
:B Jelté deixou-se vencer pel~ suas 
i ns tf•ncias e pela imagem da pátria 
em pcriij;o. Todavia guia esclarecer 
situ~ões, garaafu o huno. -
uUhnmais-me & de-fettder-Yoa contra 
os filhos de Âmon; se e Selliler os 
entregar n~s minha; mà01 serei Yoe
so priacipeP» 

Assim lho .»romete.r~ e ju.l'uam. 
Investido do s.upremo poder, Je~ 
tentou priJneiro prudentemente evi
tu a guerra levando oa Amonítas 
à. r:~ziio m.u- e.stes não quiseram re
conhec~ oe direitos dos israelitas c 
tofnou-.se. ineTitánJ tranr llatlllha-. 
An:mado. pel'o espmw de- Deus, o 1• 
neral israelita pre-p~:ra.1udo pa.r• o 
eom.,ate e fu - l:fenho.r •te voto 
~ebl-•: .. s. Vós entre:ardes os 
Amonitas na.s minhas mãos, o -pri
meiro sC"r que, ao t.ra»spfJl' a porta 
da rui11ha CIWla7 •• apre-aontar di'an
te do m iJil, logo que eo l'l'gl'ellSO 
Teneedcr, efereter·vo-:o-ei em bolo
uusto,. 

(;fJm efeito a. derrota, ~o• Amo
Ditas fej, terdvol e Jeff4 eOI&erie ~. 

g:lór•a. .regressa a Ma.spha. onde re• 
.ridia. Sua filb~ únic~ vem ao aeu 
encontro para o felicitar. No meio 
d'u O'faÇÔe$ com. que o festeja.um 
Je!té vê imediatamente a. s:ua filha 
e reco.nla-.. do voto que fizera. Sen
to-se in"ildido por uma angústi~ ill
disíY~l e exclama: - uÃh l mmha 
Jilba., trruste-me e traist&-te a. t i 
própria por~ue fis. um Yoto ao 8&
nbor e de"o cumpri-lon. 

- uMett pni, se ÍÍ.lle6tes um voto 
a.o Senhor, ~ratai-me segundo a 
v~a pala.vra, pois que vos foi oou
eedido veacer e punir os ioimiaoa. 
Ooncedo!-me sõmen~ o que vos p&
ço ~ permiti que me retire pa.ra as 
n1onW.nhna duruto dois weses .,a.r-a 
aí, com as minhas ami~as& chtJTar 
a minlla Yirginda.de». 

Qual fos• o vote de Jefté ainda 
hofe se ignoPa - se aa{'rifiear- a. Ti
da de- !ua filha, ee consa~rá-la ao 
Senhol' parQ. f)ue pe-r~»:~n~e Yir
U'm toda a :rida. 

Em qualquer dos casos c.ompre
end&-se qne 1. jeYem quise.se 1~<:horar 
~ sua vir.rindaoie>r J>OJIC!U• ie 4lU 
quer BHlJMtJa morreJiit 1em povte
rid:We e teda a mu:.Jaer iudia ppi
ra\"a à mnternida.de pois eerra iÜ1•a 
ruu:her ~ ·1e •aseeria e Me~siaa pre
meti~o. 

A Jude:a &].oriiicou oom uma !a.-

1eDidad& públic~ • sncrifíeie d~ fi
llla " JeJté. Todos es anos, u Tir
&ns de Israel se reuniam para eko
llllr tltrr:mte qu:~t.:-e tl :aa et>ta. •obre 
..-ítima {lo patr iotismo e da obediêrt
eia fil ial. 

de novo no c.Ca.nova del Cutillo:. 
a. caminho de. Ceuta.. Nem as 
:r>omba.s faltaram no andor da 
Senhora, eomo em toda a parte. 
As 6 h. da ta!'de, em pleno Me
diterrâneo tendo à. vista a· Serra 
Nevada 110 sul da ~panba, cujos 
cumes espelhavam ao sol quase 
poente, o Comandante do Ca
nhoneiro reuniu no conTél do 
bâreo o.s marinheiros. Qna.tro de
Ie.os austentavam aoa ombroa o 
and<lr da Senhora da Fátima e 
todoo rezámos o terço e cantá
mos a «Salva. Em seguida, Co
mandante, Oflclaia e marinllei-

Um livro aotável 

Fátima 
à luz da História 

pel~:~ cr..- hlat.rlallor 
OOSTA »UKllU.DO 

.i. Biat6ria lto maler -nteoimut.o 
relicloeo !k.!l n-~ 41iM, 4~ o -
~o do evl1.o tia. J>alboelra dea llelaue 
a~ ~ ae'ual Apote'oee A. Ti~m. 

A narnl(l.o doenmen1.ada dos .i.oonte· 
eiment.oe de 13 de Outubre de 1947 • .&.1 
apa.rrç&e. Declarac3ea doa pastorinbot 
Vidente~. 

Obra eom o •Imprlmatur• de StU 
EJrlNDOIA. O .mltDEAL F.lTlt.U.'RCA.o 

ros todos desfllara.m beijando 
cada um os Pé8 da milagrosa. 
rmagcm. & 8 h. chegava a se
nhora a Málaga onde mUhares, 
multos milhares de pessoas a es
peravam tendo à frente o Prela
do Diocesano, as autoridades ci
v'.a e mJlltarea e uma fôrça de 
fropa que prestou as devidas 
honras de Capitão General à 
Virgem. Peregrina. Seguiu-se o 
cortejo ·para a Catedral. Como 
i!m tOda a parte o ambiente de 
toda aquela grande cidade espa
lllllola era um ambiente de mi
lagre. Não se pensava, nem se 
falava senão na Virgem da Fá
tima e nns prodlgio,s morais e 
fistcos que sucedJam de continuo. 
No dla l'l houve na Catedral um 
Pontifical solentssimo e à.s 5 ho
ru no aeródromo de Mã.laga, a 
6 km. da cidade ha;vla muitos 
milhares de pessoa.s que se des
pediam da Senhora. Peregrina, 
agora entrada'tlum avl~o militar 
gentillnente oferEroido- pelo Go
verno ~p»Jnhor e que trouxe N.• 
Senhora a. Lisbo~ O resto n-ão 
se descreve. MulUdão em delírio 
a cantar, home.n.s com l\$ lágr:
mas nos olhos a rezar como não 
rezavam muitos deles desde me
ninos; pobres e ricos, sábios e 
ignorantes, alitowidade! ~o 1J)Ovo, 
a gente da cidade e das aldeia.s. 
umas que iam à igreja e <lutras 
qu€ não Q faziam. As comissões 
sinceras de muitos anos, as mul
tld6es- que s~ acncam da S. Co
munllão, m!J'hare.s e mllbares- de 
pessoa.s que aelamam a. bJ:anca 
Seonh-ora, tudo Isso é um espectá
culo que Dão deixa ll'l.dlfenmte 
o maJs incrédulo e que- comove 
o eoração maJs etnrijecido. Gran
de milagre da Misericórdia Di
vina, ~ este aClCinCectmeirto, para 
eonV'erter os grand~a pecado
res I. .. A Vlrtrem paMa. como uma 
celeste visão que fica indelevel
mente &rra.vada nas almas de boa 
Toctade- e as arràs6a para o bom 
Cántinho. 

Bendita. seja a Mãe de Miseri
córdia que quer salnr o mund~ 
l)Orque todo ele especialmente 
11le foi consagrado! 

P.• Cad~ de Aztlledo ........... , ___ _.,,_, 

Religiosas 
COROAS PARA NOSSA SENHORA 

EM PRATA E EM OURO 
Executam.-se em rigor de estilo 

na OUBIVESAJUA ALIANÇA 

.HOSS. assil'!ada! pelo ~cltOI' No R Silva:. Nossa. Sellho~ de Fátima. 
- Nossa Senhora da Com:eiç!() e Nossa. Senhora. d~. Loorda -:-
Nossa SenàoQ. de FátiiDa. e S. C>raç~ de~- Vutan ~i>" 
lu e ~ Cal2ção àe Ja. 7 ~uW.rio e ~ ;teibinlla 
tr ){ate. a,lMOilii - Sa.ftf& Ani&B» • Eca ~- !Waha. Su-

lJeb)G - llu. 6arret1, SI taf~cliiQu.ecr.~ . 
••••• .. ~•• à_. ... IJnlll*it • ftliln• 
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DE NOSSA ·sENHORA DA FATIMA 
tração em bonra da ulmagem Perr;:roi- _:~;;;;:;:===;:::;;;;;:;;::::==================== na» realizou-se até agora em IIoastO"D, ;::; 

rr~~f::,_no J.o de Maio-o •Dia de UM GRANC>E T~I1UNFO 
Eis como o reporter d_e um jom:1l ~~~~~============================== de Houston, um convertido ~ U ca-

NO CONTINENTE 

Desastre de automóTel 

Gertrudes tte RosArio Varandas, óe 
IJ.sboa, narra em carta dirigida ~ Ad
mlnletraçao, o sefr\llnte: 

Em domingo de Ramos de 1941, 
meu !Ilho José Luls vara.ndaa !ol de 
~elo oom mais 3 amigos para oe 
ladee de Sintra. Num dado mamenw 
0 carro 4lerra.pou indo de encontro a 
um muro. Oa • ocu;.llllntea ficaram 
horrivelmente terldoe. Meu !Ilho 110-

;llreu !r&etura da olavlcul&, de 3 coa
te!as, terlmentoa no pescoco, etc. Os 
outro• ocupante• !loaram laualmcn
te multo malA'atadoe. Vendo meu !1· 
lhO a arltar com dOr~. todo Jlga4o, 
C~~AmG.Ddo que nlfoo podja resi.stb' .. 
tanto ao!rlmento, reoorrl a Nossa se
nhora da FátJ.ma, tazendo vé.riaa pro. 
me~. Graças a Noasa SeDbora o meu 
tuhl) passados pouoos diee de trata.. 
menta encontrava-se são, tlcande 
apenas com um pequeno defeito, po
dendo ganhar o su.stento para al e 
paca aua !amllla. 

Sem esperança de cura 

Em carta de Junho de 1941, o ~ 
roco de s. Tomé de Necreloe diz. que 
~ua J)6I'OQu1ana, Maria Albertina Far
Nndts Coellto, a4oeceu aravemente 
com tebre ln~. t11o; ~ pneumo
nJa 4upla.. Depois de TA.rioa tratamen
•· os mé&cos aeabanm por decla
r.-r lncurt.vel a doença,. Neste trenae 
atUtlvo, eua lrm6. Marta ConRAncU. 
recorre • Nosa Senhora da fttlma. 
])rometeDdo-lhe uma novena de _. 
munbôts, um terço. Telas, etc.. e r. 
p"Wceoçlloo d"' 11raça. Maria San~ 
lllma ouvtu a 6Upllea e cteapachou o 
»ec114o. A c1oente melborou e Jl<>Je "" 
u. do perfeita saúde. 

Cura por iuterc:essão . do Beato 
Nuno 

Cindido .los• de Miranda, de CWD.· 
cano (ftma.llelo), encontrando-se 
atacado de reUD~atlsmo • ponto de 
DAo J)OC2er mover~• para pu-te alcU
ma, recorreu a Noeaa senl:lora por 111· 
termédio do Beaw Nuno e durante 
• noite ele 1~ para 13 pediu o allv1" 
c1u dorea, que eram muitas". A famf. 
U. !e~~ coro e pecUu tamWm •• me
lboras, .. qunls ae tlzeram sentJr 
cran4emente passado pouco tempo, 
facto qu& a.trlbul ~ ss.m• VIrgem por 
anterceall.o do Beato MUDo 4e SIUlta 
llarlS. 

Do•ç• .iacunYel 
ManQIII • Ollvaira, de S. Tom6 de 

O.l4e1M, )lia lODCOS aDOII QUe SO.frla 
.. uma doe~ .Iacmt.Yel. ~u 
a Nossa Senhora JlOJ' 1ntei'JID6dlo cla 
J'aclntr. :w:arto, ptometendo. tazer p.u
blleaçio da. sraça. n.80 tosse- concedi· 
4a. no Jornal cVor. da ~·· Al· 
.nçoUt uta e- 1gora ..-em wrnar JN
blleo 0 .eu recontedmeJlto. 

Com ataquu aencsos 

sorria borrlv~te eom ataQuee
lUIVO.S. MaliHN FIPrltnt, de Tinrea 
Nous,. O' tendo recorrido a 1'1\rlos tra
qmentoe aem reeultAMlo, •pe~ou-ae 

eom :ltflA& senhora, prometendo >m· 
Mie:• • ~ç.. o .quo tu .,Ol'a por 
• tnC'OIItrar de boa aaúde, o que 
at.l'1b\ú a Noea. Seahora <la Fl\tlma. 

Com uma eolero~i4a4o nas 
peraas 

Aatéll~ .... •• ou..tra tui-. •• S. 
.Je.r411loalo d 1 Real ( Braca). aolrta de 
,._ ,rave enrerml4a.de e reeorrewto 
• :ROIIM Senbo"', recupero\1 1med1e
~~ 11 cura dea• en1"erml&l4e. 

dtcoa, nd.o encontrava alivio. Reoorreu 
a Nossa. Senhora e melhorou. Dta a 
J)l1me}n 8'faça. 

A aCCUDda 6 na. pessoa de ma !Ilha 
Améllao de 7 anos. Que eo!reu t.tro:z
mcnte de hemorractn.s, cheaando a es
ta.r quatro dks e nolt.e.s neste .tacto. 
Recebeu & pr!melra Oomun.ll» na 
cama e em periao <s. v.lda. Den-Ihe a 
beber liii'U& do tonten.Ano e obteYe a 
cura. 

A terceira sraça é na peSSO& de seu 
marido, que durente 7 mesa ao1reu 
<le uma paraJ!alt\, tendo s14o o:penwlo 
por duas vezes. Prometeu 1r ~ l"Lt.lma. 
M ele se cul'&lllle, o que aeonteceu, 
prome«~a que Jâ cumpriu. 

Agradecem graças: 

<:elutm4 de Je&-UI PITei, a cura du
m& tilba deseopnada doe ~coe. 

Jult6no R~»a Ro4riuue&, de Olhos 
cl'Aa'Ua, a:ra<:aa alcanc-a4aa na Pes60& 
de aua 1rmA Marla da Aau.nçoo Ro6a.. 
Jo1~ lle Matol e &-Ua mulher, Marú.l 

aa Nativillade, de Provezende, ellCOoll· 

tra.nlfa-.e ambos C1oentee e em elttre
m& a!Uçlo, ele com um tumor renal 
e ela com craves doenças no 11;ado, 
recorreram r. Nosn BeDbora, e alean
Çt.T&m a craça da.a meÚlorae. .76 Yle
ram asrCI(kOer 4 Boa ~~~ d'o 06u tAo 
17ande ta'I'OJ'. 

AueU- B~~rOCUa, do POFto, aanwse
ee a NOIIII& BeDbo:ra a a:raça 4& cura 
ilt eU& m4e. 
,lOTA~. M Bcc:eJola. 
AUla .Stmtu Fernande&, do Pico. 
SebadU!o Moretra aa Silva ·LeJI&OS, 

e HermfnfG MorciTa fla SUVG, 4e Mo
aadouro. 

Cecilia .(vila de Melo, de oa.uata 
(Aoorea). 

MarfG Rosa Marques Rc/if'Ul, 4e OU· 
tU. 

Ulmfnfa Matoso Ferreira, ct• AolTea&. 
Ana de Jenu rereva Rebdo, •e :.. 

meco. 
Jlf47i4 Rot~er•. de S . .loaé da Oal1tór

D1a. 
MaTfG catartnG 4c Set'J)4, de Pa.1aL 
hancl8ca BmfUa 4o Souto, 4e Lom

beaa (Palal). 
Joaqvjm .1141114 dAI NftHIII, •e &ante 

Amaro (Pico). 
Alfredo DiGI, de Abnmtes. 

tó~a. Mr. Signan Byrd. ~aereYe 0 meu terço nos ~!I da Senhora b Os va de não ter conseguido deter o car-
otivel ac~nteci~o: ..Ma110, 0 m!s llomeD5 apenraa, !t'guatldo cuida· ro de Neu. ~bo,.;r, 4eae largaa aq 

da VirgCJD Santíssima, amanheau .60- dosame~e a eintilantc figura braDca. ~11 ódio- pan. düicliliar a passa,em 
leDe-. O Jlascer do sol encontrou 1 5·000 A mulher comprillUu u contas contra do po~o que ia ~stir às cerimónias, 
católicoe ajoelhados aos pés da .uma. 05 pés da Imagem, beDzeu-se c~m o Que têm aido duradOuros os te
gem Perecrina» de Fátima. no Está- Ciuciti%.o 0 fo.i-se apressada, bnlhan- wltadoa da :visita da clmagcm Pcre
d:o da Escola Superior de S. Tomás, do-lhe nos olhoe lá&rimu de klici· trlna• podO .. cr-se pe1u noti:ias ~ 
onde o Santo Sacrificio da Missa foi dade. crande.. •nllt.idõe. filie praticam a ck-
ofcrecido simultaDOamente em 53 aJta. voçiio dOS' c:iDco ptimeiros. Sibados, a 
res- um por cacb Ave-Maria do Ro. •..s..: tr lf g aJ H • · 
..... 110· . Facto único nos anais da Irre· O Rosanv em ~ua o D uas gu começot em mu as JgTeJas quan-
,.. do a Ilrxlgem ali meve;. Assim !iC t.X• • 
·a na América... Para concl11sio da ~oa longa paaea- primia UDt sacudote da lneisb.na e 

As s.o~s. p1omenlos antes do. sol gem e rica ~ incidentes pela Dioc:e- Sal~ <Temos ~ ouvi• m1litas confis
apontar por entre u mores a onen- se de. Gal'veston, a «Imagem Peregri· sões na véspera l tude, para aten
te do campo, o Rev. P. J. D. Connolly :au fez 11ma viait& de dois dias e aeio der a todos os que querem receber a 
começou. a recitação do terço, Uma ·à igreja de sáata Maria de Port AI- Sagrada O>DRI.Jlbão • pdmeiro SóÃ'ba
procissão de membros da Alhambra, tbur Texas. Cerca de 22.000 peaoas elo•,~. NliJit 011t:Jio pmlto, a ipja tem

avaleiros ~ Colombo ~ Homens do Yi~ -~ igreja contemplar a famosa -se enchido de tal forma para essa. de
Santo Nome entra no campo, trazen- lmarem • rezar petr. paz. Cerca de ~. 4pe os Siéjs jâ Dão cabem den
do alta sobre as suas fileiras a branca 5.oov 11amuaa pa11e naa e~ tro .r.. · 
magem coroado de ouro. Cclocada es- ele boa'-~ a maior pa.rte 11t11ta- Pr<Jft....Jillmte 1IID 41ee grandes fnt-

ta. D<! seu: altar, eom~ou o Santo Sa- da. no pltio da eecola ou• de ,. em w.· ~ ~ • • iJlteresse e 
crrf:leto. volta da igreja, pua oavfft~ a pre- re.speito dOa não-catMkoe, Em Lalte 

Soaram trombetas ao levantar da gação. cJa. M~ d• FUlma ~os Cbarlea, Lauisfau, 11111 S..Udote teve 
Hóstia i! do Cálice, enquanto milhart's alto-falantes. A muJtJdlo eJa taata • JO e&a\IU'tWo,. a rer~ instruções 
de pessoas caíam de joelhos na relva a correspond!ncia aa apelo 4e NOISSa - tudo directamente abibaldo l visi
ou na areia. Depois, 7.000 mil fi~is Senhora tão çande, f1UC alguns u.cer- ta da dm~ Perevfnaa ali efectua.. 
abeiJaram-se para receber a Sagrada dotes chegaram a ouvir ecnfial&w Da d& em J.fazço. 
CODll!IIl!ãe - aceita»do • pu pela rua, sobre o passe.lo, e Jl<W degrau da Elnllora talh;t ba,.;dc &Jtnns minis-
qua:t timlam rezado. De mios postas, igreja. troe 4pe atacaa a peRJN~açio, &Cll• 
YiDbam em filas, que- pam:iam iDter- A cerimónia priDcipal foi a Misaa I&Ddo ce c:&tóUços 4e at.._arem illu
mináveis, em dire~o aoe a!tazes. solene de Pmltifieal, celebrada p:Jn cm. e ~eneraRJD fd"otoe. a rrande 
que .se estendiam da 10mbra dos pos- Bispo M~. C. E. Byme. a qoe USlS- maioria &. protestantes, por toda a 
tes de cgval» a 1liD uco monumental tiram uns 35 sacerdote. das cidades e parte; Dio te:at •aetrado aenão rts-
na extremidade do campo. vilas cis'cunvjzjnhaa e 2.000 católicoe. peito t çl1Iios:ida4e pela peregriDaç~ 

Todas 01 sacudotea C41!ebrútes Enquanto estivemos em Port Ar. e pela M~ da ftUIDt.. Pcw :to-
eram da Diocese de Gal:Yea&oa. Caáa tllv, o tcrçe rean-• ptlblic&mente da a parte ae taa i..cado aos cató
qual trouxera oe seus parama1t. • os em • lingaae d.!Jeratea: ~b. Jn. lieoe para ~da a lm&gem

0 

Em 
objectos do altar. Muitos, de povoa- ~. espallhol ~italiano. em at~o HoustCID, maitow ~taJaat ae ~ 
~õea clistaDtes, tinham partido la 3 da aoS' clivenos grupos qoe fonna1ram a seria. permitido toca • ll)aagem Pe. 
madrugada, para chegaram a tempo assistência. Por fim as crianças das es- regriDa•. Apesar de :Dlo ,enuJiectircm 
daa cerimónias. colu formaram ..m Rosádo V.lvo Da ao pass3r deante do Somtissimo Sacra-

A ptocissio !orm01l-se de DOvo para igreja meio As acuras.. A cada eoota meato. "!nbrua e» gra:Dde a:dmero ou
e8CXIltar a Ima-gem 110 sea ~egresso ~ que se passa~. uma criança aceDd~a w • •ermõa. • depois ele tocar u 
eapc:ta de S, Tomâs. Os sacerdotes se- uma vela - 1llDa. por cada mistério e Imai'Cffl. o ~u objecto. reli&f.osos. ou 

iram e & multidão moveu-se vaga- uma pw âda Al'II-"Karia. directamente com u mica, faziam 
rasamente pelo ca~P?· sob u~ sol uma cnrta oração dimté 4a Senhora, 
est?nteante .. Uma duzt~ ou ma11 de AlgctDs tópicos da Peregriaaçio facto que est.i eauaaade pande e:rq-
assistentes 1am em cadeJias de rodas. tação atrav48 4os Estadoe UD1doa. 

ase se não 0t1via uma YOZ. Era co- Dir-se-ia que as força, do iDiemo 
mo se uma igreja e não um campo de fuem I!UUto podem para &ter a pe

teboJ se esvaziasse. rearlnação, em vista do bem eepa•to:. 
PrecisameDte quando um sacerdote so que dela tem re5ultado. ;Em trfs 

NUD~ h0$pital, um m&nc:. judeu, 
que va t'lldo J'leDOa • filie deveria 
ser, dettv.e-le em IIIJmcJesa oração e 
rnpeito ~ frmte- 4a 1Jaaem dnraJlÍ4! 
algura miD~ E 4liiM cfepois às Ir
mãs: ~ que nos !u mesmo qualquer 
cola. ... Ua mação cpe ali se demo
rara tamb6a. exprcsa'flWe deste mo. 
do: .Fez-me. ~ Jlf)r' todo o cor-

vado e quatro homens da Aiham- ocasiões diferentes o trrulsito Jla ea· 
bra Jevantuam a Imagem do altar, tra&L pri.Dcipal tende ser intenoupi
.ua muUaer sargi11. conendo por de· do depois da pouacea d& perqriDao
tnls dM ]lOStes de <<&oat., COIII vm ção. Nos três casos o tempo que ae 
tOJÇO na mão, e gritou: <Esperem! Es. ~iu foi tão extraor~ 
perem por favor! (!uero só tocar o v~. como ae ~tuAs, II& lUa Jai. 

Palmira Pucfrv, de Alln:Dtu. ..,...,...,...,...,...,...,...,...,...,...,...,...,...,...,...,."::~"::------------p~,· .. • 
Laurinda DIG•. de lloretra d• Bel._.!~••••••••••••-: Num oatro ~_pitat uma da.s Ir-
Firmino JUd.vlo. 4e ~ ~ T I R A G E M O A· ~ tiDha -. pefllla. cte reeordação, 
.A"a Lutsa, da. Murtosa. Jfio ewsa experiaeDtar... ::t2UO.M =b= b~o:!: 
Marta" c011«tçao, de Por~. ,-~oz DA FATIMA 
Antcmfo Lut.. Sousa. de vua P.ranca TECIDOS VITóRIA y' la -viram-ae a clomf.la Jllo.ca.tó~s. 

• pecJI;rhl-lfl:e .11& Ille. explica .. ~,.~::· R04rt,uu .Pmlo, ce VlW. ..,.,.m eemr>r• men;or: NO MtS DE JUNHO a hlatórla da Foitima. Nolltros hos.-
Mcric do C a?- R04Jrf.Qu~, 4oe U&- _,..,. 9&»kHcle .... : piCUs • llagans •• asaa pagela. • 

·-~ AI .-aba. A diiJ*IitiO. do público -boa. or.e~q de a-. garvo , ........... &..a u. IWI como na estação elo corzeio de Porf 
P.• Jo~ at:nUJrlkJ Perevo, de ~ , .. "l'Ãt~~A...... ADgra •• " .... ...,. llR •·• Arth11r - feam 11Uri~ D.m abair 

J'M. ._ .,..,. "'~"'""" • • fecllv ... _ olhe. elleervn o .... ... .... _,~ p-.-... .. _ ~ .......... AVIUO •• , la. ..... ,.... -
Hiln ... ue n ... ,_ ~.,. .... '"' ..,,.. ._. lacto ill.lonna que maitas eram Ieva-

velra doe A3e.lné!J. 'l'eekiet Pi- Beja .. , .......c,,,..-~ ••• .... du 11" Jllio.ca1óftc-.. 
Sara Alldra4e de Graça. Crepe. Braga ... lb.• .:•A f"'•:E ... • 39.123 :Pro~~ • .-.,lo mais PJ'e• 
Marl4 Dl43 SC1UstJ, d« un.~uelra. lfalb:,.~~t..rlorea Bratan~ ,._, ~ .... ,., .... 5.11% cioso é o qutt ...... - ..euoa elda. 
Jtarifl H Neta~~!. de Ol.hoeft de ._a, Coi • I.W de de P.ort A:rtll11r. "'-~~- o ao,.. __ ._ -....~ -l'a. •-.. -· m ra .. ~ _. .... ..... - JoUK:.IO 

nades. • • --. •- <QJ,_vo 4.040 ~a eheJack da 1m..- apanceu »a 
Gertnute• Pudro, de Abrantea. llel.. ~".,. ... ''" •·~ ••• .... ! _.

22 
llllprensa local, •m. -....rc. baptista . 

Henrlaue Pinto Mach4ao, 4e Cal- Et.e. Ete. Fuac:ldl .. , ... ,_ ..... lt..&ll • diar aos. .._ co.a~ ••Os e&• 

c1aa de Arcgoe. A11M1tra1 11 ttis.,.sitae,.. tlit~ttat Guar41a , ., .. , ... , ... ~·• 3.5%9 tólicoa vão trutr aQIIi . ._. Imag~em~ 
RcuaUna Jllcndt& llfiTbolft, 4le n~~ lltmlf()B L g 7.%93 Eles ~ uora-.. Uilloe Olt esUtua.s, ......... _ E8 ame o ... .. . ~ .... .. , •• • 

teloo 4e Paiva. -..~.. &JU.."'I:O •,'JI!A Eu su~ria tJW .._, alf'IC)ea deu-L .... .. ... 0_ ... _ • -jrJa • • • .•• • ... ••• •• • ., .,., Ano RO<lrfgu.u o-ur,..ro, ~a ~· ......,.. •=w 1 JMJe CIGJ'leio )lUa e Con· a.c; - tre vóa a qllem ~ ~ i~DJ~us. 
la. ~n\e e lU.. LisM. ...... ~·' ... ,,_. 14.297 ~ parte Jta; ,.... .... •a. ceriJD&. 

Joad S04TCI, ele \'!ana 4o OIÃe10. ,...,.. y r T. 11. A PotfafegN ,., ··~ ••• .... 7.858 tüas, para. ficax. a~ o ,. 
A à aveü,., &a ReSuullt. p f 37.439 tudo isso 4-!~ ~stóri;L da FáU-
lrntA ., .... J"..,.ocfme .. __....... R ...... cedofelt'a, 117- POR'I'O oro ... ... ... ••• ••• ~~ ']l!l! ma». Muitos USJm ~am § quan.do 

VlrQem. pi-•••••-•-••-11111!• Vila Qeal .... ••· •·· "" • v.. a Senhora parti».,.,.... ó~ mais tal• 
..tàeltnda C. c. Louren.co, de Vlla· Vise-. .. . .. • .,. ..: •·• ••' $.889. ~. j4 peloc RJeJ10r v. ba}llt;ia&à tiuha 

rtn))M. Os f:ll.-- do Dr. fas..-..-•-- pedido iJistntçües aobre a M católica. Reutna fl.e Juau, do Sever de Vou- ._ ..v~n>~ ... 
MuiG ElnUfG JIUIJJII4ea, de Artat· 

lo. 
Jlarl4 Jo~i Jorge #'_,ewa, cte CI:J!m

bra. 
'elkt<tcwte la SUN, de Climbt.J\a. 
Jlarla lida. a. <ilórfa LoPIIII DiQ&, 

de Pombe.lro. 
Marie L•11ra Low~ ~--u. 

- UlbM. 
.lf8TÜI de JUKI nnAc-lr .. 6t ~ 

ele Varzim. .Cif'id,.. ele~-,..,. •. *l")r-
• 

POl' V.rW. da PIJtlma. Um J'Omi\MII 
que comol'e, entenlebe. tu ~ 

Prec;o 15t0e. Pelo OOJ'J'elo l eObNUt· 
~.l'i--

.1. TeDCSr. :ar. Ort.llu-Letrlr. 
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• Em 12 de J u lho últtmo r~uum se 
em !'ar., o \ ' J l {. ougresso L uter no.~
cional das i ndústrias Agncolus t! 

Alrmentação e a i fot notado q ue 
i 55·o da pe pula<·ão do globo sot:e 
tln :fa"tn de viveres e q ue, par~ a 
soluçüo do p roblema alimenta r , o t'l" 

ncc.cssário aumentar a prod.1\·:w 
ag ríco"a mundial em SO.o/o . 

CONVERSANDO 
ao I ..; 

lnsnfícíência de alílilentatão · 
Dil maioria da uouuJoção humana 

F ez uma imprc5sii.o extraordioá- rendas. Isto proya o estado de 
ria a exposição das obras mate- desorganização da Família portu

.Pouco antes, em j ustiftca~;à() a 
tntcn('iio m:•sion:í r.i.a d o ruêoi de J u
lho para quo as questões soc:ais oa 
! ndia se resolvam segundo os pr n-
c ípios cri~;tãos, o <Wle.naaoeiro do c;o. de a cond ur.;ir a um níve: de eleva- os mais ramos d e act indade socia l, 
rarú.o de. Jesus", dir igido pela Com~ çã.o de espír i to e d e consciência que ab.sorvondo-os por ve~. como j á 
1l3nh.ia de que têm saído os princi- lhe dê o Q;osto e a a legria da vida . sucede com os ramos da própr ia agn 
pais pionei ros ·de Portugal no Pa- E st311 possibilidades estilo bem pa- e:~ ltur.a e até com os d as p rof18• 

droado d o Oriont e, invoca,·a que, ten tes na C!liPacidade crescente das soes ltbera :s, ~. impo5sibihta ndo os 
dos 4.50 ruilhôtl6õ do indianos, 116 eer- fontes d e produ('ão alimentar t an- mercados para as clien tc:as mE' nos 

pais que se devem à chamada t11t,auesa. 
revolução do 28 de Maio . Em p ou- Portugal foi grande 
co mais de vinte anos, !Portugal noutros tempos, não era um stm-
5elltiu uma transformação com- ples rebanho de indivíduos, m~ 
pleta. Da ruína em que o deixou antes uma colecção de fam!lias 
a demagogia t riunfante. surgiram honestamente constituídas segun· 
as melho:es estradas do mundo, do a lei de Deus. Ao atingir a 
reergueram-se os monume!ltos, maioridade, os !Portugueses de aro
reapareceu a esquadra, os portos bos os sexos uniam-se por laço!> 
encheram-se outra vez de navios, indissolúveis e, segundo o Evan
o dinheiro português tomou a ter gelho de S. Mateus (XIX, 6), não 
valor. .. . seParava o homem o que l)eus 

a de 20 milhôe& vivem em reg!me to da terra como do ma r pelos p~o- nbat>tadas . 
de suficiência económica ; 06 r estan- gre.ssos da ciênc:a e pelas -.pl ica· Urge, por J.SSO, estnbeleeer uma 
tes 4-30 arrastam-se, · agar rados à çoes da t óc-n:ca. hierarqui!l de relação em que a agr1-

terra, 10 b a opressão dos grande.; Se ta i~ fon tes não servem ãnfi- c'"l t ura t1que segura na s ua na t ur&
senuores, com a.limen taçiio deficien- cien temente a maioria h umana é 1::U _n ut~nom : a económica e as p ro
te e gera:Wente mal r 11cionada. E , que graves defeitos d e organ ir.:tçiio ~ts•oe~ ltbera is prest !giadns nas .. uas 
ainda @Uim, - acrescenta - pua social se inter põem a estancá -las ou IJldtspensa,·eis condi\"ões de confien
os 450 miihões d e habita ntes ~eriam a reduzi-las para uma equ itat .va ça soei~!, com fi\cilidade.s gern ts pa 
neceesá.rios cerca de 160 milhões de d istrib-uição ç consumo dOB prod u- ra a v:cla. 
tonela.d114 do oereais ; a I ndia, porém, tos. São e.:.tes. problemas duma del ica· 
apenaa produs 102 milhões; impor- Não é d os menores defeitos o im- d~ co_mplex1dade, sem dúvida ; mne 
t ando por ano perto de 4 milhões, peria1i3mo de alguns Estados que , nao sao de desanimar. Quem havia de dizer que a~tue ·' jfmtou. Depois, com o Cinco de 

lcs pobres soldados q ue, de Bra- Outubro, surgiu a maldita lei do 
ga. a té Lisboa, Gomes da Costa divórcio, que ainda se mantém, 
comandou, teriam a missão de re- apesar da nova Concordata. Só 
conduzir !Portugal à posição que num dia, e na cidade do !Porto, 
tinha perdido? o jornal anuncia que foram requc· 

Eu, que, durante muitos anos, ridos cinco divórcios! 

fn lt(lm-lhe, conseguintemente, õO contraditõ~ia.mente, chegam a de- A. Igreja t em feito sobre e les " 
milhõee. preciar ou a negar os seus p róp\·ios ~elhor luz pa.ra o respect i.,..o condl-

PelM in.íorm~õee deste modo elementos de nacionalidade, IBÓ por o~ona.mento moral ; o p oder de m:&~ 
t ransmit idaa, de procedência &'lto- que estes são d e natureza esp tri- l!lOnação e evange:iz.açilo, q ue E la. 
rizada e do confiança, chega~e, mats tua!, sem os qua is, aliáa, nenhum genero~amente vem desenvolvendo 
uma yez, ao r econhecimento desta E stado pode eficazmente afi rmar-se. pelo Orbe, assu me a grandeza. dos 
t riste situ~ão: <.:orno a maior ia humana de eco- maiores séculos; a .sua a~ilo, at rnm-

me habituara a ver na rua :.edi- E 3 desorganização da Famnia 
ções militares a cadá momento, nota-se ainda nos despejos e de
confesso que não acreditei no êxi- pósitos de rendas (perto de cin
to da revolta de Braga, que me quenta), que, no mesmo dia, o 
parec<!u, ao princípio, igual às ou· jornal d iz que foram requeridos no 

-A. maiori4 da populaçao huma- nomia deficitária não tem, em ge ral, do os povos em massa, é persist-en
na a.rra3ta-ae, ..u.bmena em mi.!é- né'nl me!os nem cultura para recla- ~e ma.nifest a-se un iversalmente. 
ria, à margem de tn"Of1TU30I ma- mar ou fazer~e ouvir, o comércio e Os .Est ados d e c:vilização cristã 
ttriail do mau extrcwrdinário Te- a indústria, _ t endendo sistemà.t ica- prática, tendo à f rente os Estados 
levo e exftn3do como outros ainda monte ao máximo de lucros, pro- Unidos da. América do Norte incli
se não conheceram em tempo aZ.. cura.m d~ preferência as clien t elas nam-ee à. voz ~ 110 exemplo d'o San
gum. pod~ro~as, - que sito~ como vj mos, to Padre Pio XII, e i niciam com 
. Não é que f.r.ltem largaa poasibi- a minoria -, maa não deixa.m de os melhores técnicos, a o rganÍz~ã.o tras. Porto. 

Felizmente, enganei-me e tenho Antigamente, a habitação das li.dadee de a far.er u ir da dura •i- ir a.ctua.ndo, evolutiva.mente, pelos duma ordem política e eeonómica de 
W&Çio em que le 41UCOntra e até leUI processos de e&p6C"Ulaçã.o, eobre tranquilida.de d uradoura.. de confessar que aquele movimen- famílias era uma coisa sagrada, 

to foi diferente e que o segundo que passava de pais a filhos, du
quartel do Século XX foi o prin· rante séculos. 
çfpio da Regeneração. Hoje, por dinheiro, o patri.nó· 

h to nos deve consolar; mas não nio familiar é vendido, sem escrú
deve satisfazer-nos por compli!to. pulo e sem saudades ... 

Sob o ponto de vista material, O Estado Novo tem construí-
o nosso Pafs sof~eu uma trans(or- do milhares de belas casas em bair
mação completa. ros económicos, · mas nada é aio-

Mas, espiritualmente, estamos da suficiente. 

A. Mensagem d F ' t " to-
"-" .,..,..,..,.,..,..,""""" ,..,.._.._.._444.._.._.,..,..,..,..,.,.. '"'"'~d _ _ a a 1m a para 

. as aa naçoes nao cessa n os seus p ro-

CRóNICA---------. 
digiosos efeitos sobre os corpos e aa 
almas, parecendo siga ificar, em t u
do que se lhe r elaciona, que, f>Or 
intermédio da E xcelsa R ainha dos 
Céu,;, um mundo novo vai surgir. 

Estamos numa hora d e grandes 
e decis:vos acon tecimentos : é ~ ho
ra de Deus! 

A. LI~O NETO 

q uase na mesma. Vi ontem, num Mantém-se uma guerra ci:vil ver
iornal do Porto, a resenha do ser- gonhosa entre inquilinos e senho
yiço dos tribunais, e fiquei deso· r ios e são inúmeros os que pro- . Acabam?s de ler a folha .do Ins- C01Jfirmação do agravamento so- s~r-dos estragos de J unho, apre-
lado com 0 significado dessa acti- curam, à sombra da lei, roubar-' bluto Nac10nal de Estatística com fridd, evidenciando o seu fraco vtsao para o centeio é ainda exu-
yidade judicial. Só num dia, anun- -se uns aos outros. o estado das c~turas em 30 d~ rendimento e também o muito bai- berante. 
cia 0 1·or.oal que se aprc:.entCKam 0 2

8 d M · fe •t Junho findo e ftcámos desolados. xo pêso especifico do grão, que, «As Primeiras informações so-
e ato z mUI o, mas . d ês f . ,., - h . b lt d .1, d I -

nos tribunais do Porto cinco ac- tem ainda muito mais que fazer! A segunda qu~zena esse m 0 1 rOr vezes, nao c ega a atmgir 70 re a cu _ura o 1111 tto e o ea-
ções de divórcio, foram promovi- devastadol"ll; pam os frutos. da ter- quilogramas por hectolitro. A par f~o de sequeiro e do crio de b.icQ, 
das vinte acções de despejo, e re- 8-VI-48 ra. ~as veJat_nos o que dtz a fo- deste 1;>r•julzo, acrescenta, há d1Z a folha mencionada, i~tdiçam-
qucreram-se dezassete depósit~:; de J. A. PIRES DE LIMA lha: tcÀ medada que os trabalhos a registar, principalmente no -~o~ para as duas primeiras um 

" . finais se vão realizando, mais se Âlen"tejo, que muito trigo está al- l•gesro aumento de rm di1ne1tto e 
.,.,.,.,.,_.,.,.,.,.,_,..,., __ ..,,.,,., __ ..,...,..,_,.,..,.vão confirmando os revezes sofri- fo"ado, sendo de esperar farinha Para a última sensiveltnente o 
Livros recebidos na Administração dos pelas searas na última parle tle quaJidad, mui~ inferior,· quer meStno que no ano passado». 

O Litro de COSTA' BROCHADO 
"Fátima à Luz da História" 

Num grosso volume de l ü ca.pí t u
lo• e 4Jl p :íg in.as, Çost:~. Brochado 
e.tuda Fá.tima, emoldurada no qua
dro h istórico português. Est a aua 
obra é imparcial, documen tada 
abund:mtemente

1 
quanto p06Sível 

completa, e "rvid.a por uma lingua
gem s imples mas a t raen te. O Autor 
de uFátima. à lUfl da. H istória11 fa-
la-nos primeira.mente cie rortugn.l 
cristão deede o berto, paasando d&
~ois à política do Marquês de Pom
,_1, que r.briu uma brecha. alarga-
a. dE(>ois por 1ubsequentee aooute
Clll"'mentoa polít;icos, aa ostru t u1 a 
orieti do pafs. 1t a história da di
~lo religiosr. de P or t ugal. E é nes
te qua~ro histórico duma. Nação tra
dicional tt proíunda.mente ori.iti, 
ID .. longa 1 violontatllente atacado. 
aoe clireitos 1agridos da. aua cons
ci6noia rol~osa, ainda ao• ~mpo1 
ela defunta Hon.arq11ia ~ 10brotudo 
1a01 pl'imeir01 anos da aaecente Re
pliblioa, ••• r~uge • 0&10 c!• Fáti
..., Cll& .e iJ;np& à Igreja, que rea· 
~ • clt!fendeu a fé e a religio
•tdã tio Jt9TO portagu6s t qlle 
,.._ • pipe de misercÓrdi• ao 

'tuaWai&mo1 hoje s~pulta.do na .-ala 
~ clcr ®llpro110 dos l10mcna. 

Ollla JINolaacló ai. estuda oe f.-

oómen01 sobrenaturai• ~ lu" da teo
logia dogmática Q da mística, mns 
a história da Fátima., Uuminada pe
la loz d~ M, a.parece-nos n~ pleni
tud e do seu aentido divino : foi a 
um milagre, feito de milagres, q ue 
Portugal deve • sua rest auração re
ligiosa, qu6 nenhum factor humano 
podia realiz:~.r tão rápida e tio es· 
plendoroumente. O Autor COlll()re
ende aliás este aspecto do caso do. 
F:átima, e, na. frase fina da sua obra, 
aponta a influência espiritual e sal
vadora. da Fátima no mundo: ccCodo 
se yer' até que ponto Portugal m&
Tec611, uma. ves maia, a vanguu·d:t 
de acon t-ecimentos dest ina.d01 a in
fluir decisivamente nos destinos da 
humanidad&~~. 

&ta obra 6 daa que se 1oom de
pressa, porque há sempre pressa de 
ohea;a.r ao fim: ela encanta-n061 

.Ag;radeoendo a KentilCZil da ofer
ia íeita ~ ((Vos da Fátima,,, apTa
sentamo. ao ilustre ,Autor a.s nossas 
cordeais felicitações pela publica,ão 
desta obra, que, como pouca.e, rem 
enriquecer a literatura J' tão vasta 
•obre o maior acontecimento relig:o. 
to t ~ial d01 tomp01 moderna. 

do se• ciclo vegetativo. São, de dizer, pouco trigo e do pior. N~ _que respeita ao milho, as 
facto~ muito apreciáveis as redu- Quanto ao centeio e aveia, diz a previsoes sã? boas também por
ções sofridas pelas estimativas dos folh.a que i!lamfJém sgfreram acen- q_?e o. ano findo deu uma produ
rendimentos indicados na últim11 tu.ado decréscimo - traduzido res~ çao bastante superior à média. Co
i11formàção para 11 cultura ceria- pectivamente por menos IS 11 r2 mo no ano passado tivemos milho 
Ufera, atribuindo-lhe as cotas que pontos que no mês 11nterior. Pa- para .onze meses, o que sobra de 
e apresentam nesta data, rendi- ra o primeiro, é 11 III Região centeio pode compens~r de certo 

mentos apenas ligeiramente supe- Agricola - com menos 35 pontos modo o que falta de _m1lho. ~ car
riores aos dtJ campanha finda. que na ivfor.mação. (!nteriot- da- regar um pou~_o ~a1s na .mtstura 
Assim, o coeficiente que se atribui do o grande desenvolvimento que que a borôa nao ftca por ISSO me
ao rendimento previsto para a cul- esta cultura ali tem, que mais in- nos gostosa . ~ questão de a sa
tura do trigo ultrapassa apenas flui neste decréscimo, esperando- ber ía_zer e d1g~-se de Passagem 
em cerca de so% o verificadQ no -se no enta~eto que o seu re11di- que nao há m Uito quem. 
ano passado qtle, como se sabe mento não venha a ser inferior ao 5c? aspecto dos b.ll-tat&~is de, se
foi francamente matl, e, em rela- da campanha finda )) . · quearo é satisfa tdrio. A estimativ~ 
ção à informação de Jlaio, repre- Na folha de Maio esperava-se tlo seu rendimento melhorou de 
senta o importante decréscimo de que a colheita de centeio fôsse es- IOO para Izo, tmdo aqueles f4 
24- pontos>.> te ano superior à do ano passado a"ancàdos dado, ~uma ~aneir11 

A colheita do ano passado, que em quase zo por cento. Os estra- geral, l?.oas produroes>l d1Z a fo
orçou por 3.soo:ooo quintais não gos produzidos pelo mês de Ju- lha. ~ara a bat~t~ de regad}o a~n
chegava para oito meses de con- nho baixaram a previsão de IS d~ n~o há prevtsao, mas ha a UJoo 

sumo da nação. A deste ano an-· pontos, de modo que, se as coisas ?tca~o ~a área semeada que • 
da:á ~or três milhões e meio ~c se não ayressarem mais, teremos, mfenor _em I 3% .l do ano pa~~ .. 
qumta1s. Como o consumo médto como para o trigo, uma colheita ?0 •• Quanto ao Ytn.ho, ~ preyJSa~ 
(produção e importação juntas) igual à do ano passado. "A região md!ca uma O?lhe~ta JgUal l ~ . 
anda por 5·I79."97Q, teremos trigo mais atingida por esta b!lixa foi a~o !?assado. 'Ar;eJtona, há poa
p:ra ~ito meses, se a realidade a província de Jrás-os-Montes. ~ mais de meta~e do do. ano PU.: 
nao VI?r a ser ainda pior do gue Há, porém, uma grand~ dife- sado. Mas U a~da mutto aze~e 
a previsão, o que pode ainda su- rença em relação ao trigo e é que nas tulha~, gi'!I.I(élS a Peus. ~ ·j 
ceder. Na ycrdade~. di~; a. foJha o ano passado. foi p6ssinio .para !!ac!eço tÚ 'Á_~ 

ue i<as de!mlbt~s 14 real•:.adas este cenat e fot muxto }>om pam ~~·-··~··~,• e 0 ,., 
lrot~xera#H1 de .,,. modo :erti), 11 ~ ceníei~. Çonsegu~temente, ape- V1HN ,... c...-. 
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